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COMISIÓN DE REDACCIÓN
PARA EL ARO ACADÉJIlCO DE 1894-95

Sr. D. Guillermo J. de Guillen-Garcia. 

. José Playá y Suné.

> Emilio Riera y Calbeló.

. Víctor Rossich y Barsé.

, Joaquín Ríos y Climent.

> Alvaro Llatas y Agusti.

S U M A R I O

Segunda excursión cienUfico industrial realizada por la Asociación de 
Ingenieros Industriales de Barcelona, los dias 1, 2 y 3 del pre­
sente mes de Junio, por Federico Armenter.

El ferro-carril transpirenaico por el Noguera-Pallaresa, por B. P. 

Crónica de la Asociación, por R.

Bibliografía.

Libros recibidos.

R egalo  lie la  casa  lla tlló  y  Uatllü.
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LA MAQUINISTA TERRESTRE
3 V L ^ B , Í t I 3 V I : - A .

B A R C E L O N A
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN.-BARCELüNETA

Máquinas de v ap o r fijas, sem ifijas y p o rtá tile s .— M áquinas p a ra  ex tracc ión  y desagüe  de 
m inas.— M áquinas p a ra  la  m arina.— G en erad o res  d e 'v a p o r . - 

quques de h ie rro  y a c e ro .— T ra b a jo s  de c a ld e r e r í a .- H ie r r o  fo rjado  de to d as dim ensiones

L o co m o to ras  y m ateria l fijo p a ra  fe r ro -c a r r i le s .-C o n s tru c c io n e s  m etálicas. 
P uentes y  a rm a d u ra s .— M ercados púb licos.— M otores h id ráu licos.— T ra sm is io n es  

de m ovim iento.— F undición  d e  h ie rro  y  b ro n c e .— P royecto s industria les.
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N A L  C i v i l
DE BARCELONA

S O C IE D A D  A N O N IM A

liiaceli, í i n .  4 , 1 “
Construcción de M á q u in a s  d e  v a p o r  de va 

rios sistemas, y de todas fuerzas para pequeñas ; 
grandes industrias.

M á q u in a s  d e  v a p o r  para la Marina.
G e n e r a d o r e s  d e  v a p o r  de todos sistemas.
L o c o m o to r a s  y M a te r ia l  p a r a  fe r ro  

c a r r i le s  y  tr a n v ía s .
C o n s tr u c c io n e s  m e tá lic a s , P u e n te s. 

A rm a d u ra s ,-  T in g la d o s  y toda clase de 
edificios metálicos.

M o to r e s  h id rá u lic o s , B o m b a s.
T r a n s m is io n e s  d e  m o v im ie n tc

C o n s tr u c c io n e s  n a v a le s  y R e p a r a
Clones.

Plaza del Duque de Medinacell, núm. 4,1.”
BARCELONA

4 0  (

nist
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EXPLOSIONES

GENEIÍADORES DE VAPOR
PO H  EL IN G E N IE R O  IN D U ST R IA L

D .  O .  J .  D E  O U I L E É I V - O A E - C Í A .

Esta obra premiada con .primer premio en el Concur­
ro (le 1898 de la Asociación de Ingenieros industriales 
le Barcelona y publicada por esta Asociación á pro- 
luesta del Jurado calificador, véndese en esta Admi­

nistración al precio de 7 pesetas.

i S ,
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D IS P O N IB L E
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D IS P O N IB L E
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CORREAS de Cuero, de Peloi de Algoddii
P R I V I L E G I A D A S

-K/T A -P-I-A. 33E D E

PREMIADAS PREMIOS

con

treintioinoo
m

por su 

excelencia
GANDY

LAS MAS ANTIGUAS R O ST  Y JA N U S

AGENTE GENERAL-DEPOSITARIO EN ESPAÑA

E. SCH IERBECK^ l^ m -C O RTES, 280, 282

B A R C E L O I N A .

Oficina técnica para el estudio y establecimiento de instataciones industriales y suministro

l U i l l l l O  Kim t e  del metal AlmniD S llU lf lC IO iS
escrito por D. G. J de Guillén-García.

Este nuevo folleto, premiado junto con otros con 
véndese en las librerías do Verdaguer. Rambla del Oentro; 1
Subirana, Pueríaferrisa-.Casals. Pino ó; Bastiuos, Pelayo;yMajol, I ernandol . .

C O LEC C IÓ N  L E G IS L A T IV A
r e f e r e n t e  á  l o s

INGENIEROS INDUSTRIALES
C o m p r e n d e  t o d o  l o  l e g i s l a d o  r e s p e c t o  á  l o s  I n ^  

n i e r o s  I n d u s t r i a l e s  d e s d e  l a  c r e a c i ó n  d e  l a  c a r r e r a .
forma im tomo de 260 páginas
t i c a  y  s e  v e n d e  e n  e s t a  A d m i n i s t r a c i ó n  a l  p i e c i o o r
3 pesetas ejemplai-.
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ro "n

M A D R ID  1

VonturadelaVsga, 1 

A lum brado  e léc trico

B A R  C E D O N A

Canuda, 33 

T ra n sp o r te  de fu erza

T ra n v ía s  e léc trico s
Instalaciones completas centrales y particulares de alumbrado eléc­

trico, transporte de fuerza y tranvías eléctricos. Suministro de toda 
clase de material eléctrico.

M áquinas m o trices
Locomotoras.—Máquinas de vapor y calderas de los sistemas más 

nrrfeccionados.—Turbinas y ruedas hidráulicas,—Motores para gas, 
brncina v petróleo, sistema Ottü legitimo; horizontales y verticales, de uno ó dos cilindros. Locomóviles de petróleo.—Generadores de gas 
Duwson.

M áquinas p a ra  la  in d u s tr ia  te x til
Telares de los sistemas más perfeccionados para paños, franelas, 

tíipiceria, tejidos de lana, hilo, algodón, seda, etc.—Máquinas é insta­
laciones completas para tllalura de lana cardada, lana peinada, lana 
aiüñcia!, etc.—Máquinas para blanqueo, tinte, estampado y apresto y 
lelas las demás máquinas para la preparación de tejidos.
Máquinas herramientas de todas clases

Máquinas para la fabricación de hielo, sistema Pixary
Se facilitan prospectos y  presupuestos á quien los desee.

■era: 
rús- 
0 (le

T I *  n  Pt r<A [ l i t e  úe Palacio. BaRGELDHáJ u l iU S  6 .  N C V IIIG  f i  G O .) la unBiBAicaia madrui

ingeníePos.H-IilVERPOOIi ( Forjas M P U e s .  RIJÚM

Agentes generales de CROSSLEY BROS
DE MANCHESTER

Ú n ic o s  c o n s t ru c to r e s  del

MOTOR Á GAS OTTO-CROSSLEY  

GASÓGENO DOWSON
5 0  P O R  100  D E  EC O N O M IA

com parado con M ÁQUINA de V A P O R
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CASA FUNDADA EN 1852
P R I M E R A  E N  E S P A Ñ A  QD£ OBTUVO PRIVILEGIO POR VEINTE &l0S

FÁBRICA DE TUBOS
D E  l  n  E l ^ E O  Y  ^ C E K . O  

PARA CONDUCCIONES DE AGUA, GAS Y CABLES ELÉCTRICOS

SOUJOL Y C.*
CAMPO SAGRADO. 16 Y BOBRSDL. n.-BA B CB LO N A .— TELÉFONO, 1031 

_________Se re m ite n  fran co  In fo rm es y T a r i f a s -------------
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,PLANAS, FLA Q D ER  Y C O iP .'
------------------  G E R O N A  ----------------------

C O N S T R U C T O R E S  D E  M Á Q U IN A S
l É g a c i í  e i  Barcetoa; R o ia  de la üiiTersiiail, i . “ 22

3 1C61

lICí.S _
Turbinas y Motores hidráulicos.— Más de e s o  construidos, 

representando una fuerza de 30,000 caballos. Rendi­
miento garantido superior al de los demás sistemas.

Transmisiones de todas c la se s— Fábricas de Harinas em­
pleando piedras ó cilindros. Fábricas de papel. Molinos

----- laceileros. Prensas hidráulicas. Elevaciones de agua, y
c(nstrucciones diversas.'

Telares mecánicos para algodón á una ó varias lanza­
deras.

Sección de electricidad.— Tínicos constructores y concesio­
narios de la casa G a n z  y  C o m p a ñ ía , de Bur/apest.

Se han instalado en España más de 5 0 , 0 0 0  lámparas 
leí las estaciones centrales de Gerona, Burgos, Valen- 
Ici'i, Pamplona, Albacete, Teruel, Baños de Cestona, Ta­
llo.era de la Reina, Gijón, Cuenca, Villafranca del Bier- 
Izo. Elizondo, Jaca, Mabón, Azpeitia, Tánger, Ceuta, 
pgo rbe , Ripoll, Granada, Tolosa, Barco de Avila, AI- 
Icira, Priego, Blanca, Palacio Real de Madrid, Olot, en 
IDtras de menor importancia y en gran número de fá- 
Ibricas.
p N S H IS lÓ 5  DE FUERZA A GRAN DISTANCIA POR LA ELECTRICIDAD * * * * * * * a * * t  
| i i /  * A A * A * * * * * A  FUNCIONAN IMPORTANTES INSTALACIONES CON COMPLETO ÉXITO
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Z R E ' V I S T ^

TECNOLOGICO INDUSTRIftL
.......

Organo oficial de la Asociación de Ingenieros Industriales

O B  B A - F t C B L O N A -

m ensual de d e n d a s  é  in d u stria s . S e  ocupa en los p rm cp a le ., addanto^  d 1 
todos los ram os d e  la física, de la m ecánica, de la quím ica y de las í  '

conocer im portan tes traba jo s industria les, aparato s, m aqu.nas, e tc ., 
san tes artícu lo s so b re  asun to s de legislación y enseñanza m d u s tn a l, espec.alm en e 
,o que se refiere  á  la profesión del ingeniero ; in se rta  los ex tractos de las actas de lat.l 
ju n tas  g en e ra le s  ce leb radas p o r J a  A sociación de In g en ie ro s Industria les d e  B aro  I 
n a  y los d iscu rsos p ronunciados en las sesiones de la misma, e tc ., e tc ., y so r ^
se fija en lo qu e  tiene  in te rés  particu lar p ara  la in d u stria  de este  país.

P R E C IO S  DE S U S C R IP C IO N
10 pesetas anuales en toda España y 12 en el extranjero

UN NÚMERO SUELTO 1 PESETA

S E  A D M I T E N  A N U N C I O S  Á  E O S  P R E C I O S  S I G U I E N T E S :

A nuncios de pág ina en tera ( tr im es tre )......................
,> d e  nueve décim os de pág ina  (trim estre).

s  de ocho  >’ ® >> .

8 de s ie te  '> »
» de seis ■”

fiu pesetas.

54

de cinco 
d e  cua tro  
de tres 
de dos 
de un

L o ,  .e ü o r e ,  .o .c r lp .o r» .  4 la R r,vi,T4 T.,Or.OLÓo.co , . 4 L, .¡aoen dor« ta

do r e b . i 4  do uo , 5  p e r  . 0 0  .o b o e  o . » ,  p rec io ,, y lo , s e d o re , s o c o .  5« P» »  
s .ú ,f .c le n d o  i  p ro r ra .0  el v a lo r , 0 .  c o r re .p o o d a  p . r .  c .a lq o .e r  oum ero  de |

% l Z 7 s  a s u n t o ,  í s  R e l a c c i ó a .  iU o ig irss . á  la c o m is ió n  d. M e i a c c i ó n  de l a  R e m t 'O  

p . r ,  lo , c o m o ,  d e  A d .n lm .tr .c ló n  d ir lg ir .e  4 l4 s e c r e ta r . ,  d e  la A s o c a c o n .

RAMBLA DE SAN JOSÉ, NÚMERO 30, PISO 1."

lili!
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intere- leote en 
s de lasJ 

3arc' lü- 

re todo]

por el ingeniero Industrial D. J o s é  B a y e r  y  B o sch : consta esta 
«obra de 2 tomos de unas 300 páginas cada uno con numerosos 
grabados; es muy útil á los propietarios rurales y á cuantas per­
sonas se dediquen ’á construir en el campo. De venta 'en las prin­
cipales librerías y en-esta administración al precio de 10 pesetas.

jro

EL INDICADOR DE PRESIONES
fOfl EL INGENIERO INDUSTRIAL

I> , a O A K  A .  M O L I M A iSDe reconocida utilidad para Ingenieros, Constructores de máquinas de vapor, Jefes de taller y  Maquinistas,Forma un esmerado volumen con grabados intercalados en el texto, y wndese al preció de Pesetas 3 * 5 0  en esta administración.
■S;

n derKchoj 

por ioo,| 

e décimo* I

Bnviit'i'
ición.

EL HDESO EN LA INDUSTRIA
Y EN LA A G R IC U L T U R A
r>. J .  O -  r > E  G - c r iX i L É i s r  o - ^ e o i a .

In g e w e r o  In d u st r ia l .

Esta interesante obrita esta dividida en 20 capítulos, 
en ios cuales se trata con la extensión requerida, del 
estudio del hueso, su composición é importancia y trata 
detenidamente las aplicaciones y productos que del 
mismo pueden extraerse.

Véndese al precio de 2 pesetas.
Para los pedidos dii-igirse á las librerías de: Verda- 

guer, Puig, Subirana, CasalS, Pastinos y Mayol.

Ayuntamiento de Madrid



C O R R Í A S  “ R E D D A W A Y
PARA TRASMISIONES

íí

Se fabrican de cualquier largo ó ancho sin juntura alguna
E S T iS  CORREAS LLEVAN LA MAECA R EG ISTR A D A  REDDAWAY

)mmm 4BEITIKG'

Y SE GARANTIZA QUE SON LAS DE MAYOR RESISTENCIA Y DURACIÓN

Las correas R E D D A W A Y  trasmiten mayor fuerza que lasde" 
euero doble y son mucho más baratas.

Ni el calor, ni fi'io, ni vapor, ni humed id, ni los vapores químicos 
las afectan. Funcionan bien en horquillas y cruzadas.

RBPBESBNTANTB Y  DEPOSITARIO EXCLUSIVO 
O .  s o l A .  e s c ^ y o l ^ - ingenieru-

^CORTES, 313-315 — Almacenes de Maquinaria — BARCELONA

l  ib  ''r\íl!BOA. 1>  -Vr*TEKTtS ' 4
I® OK T-

I S V E H O I O N
BOKt. tiltil- .  ÍIDl». !'■
U  t

PATENTES DE INVENCION

MIRCÍS DE FtaBICH DE COMO

OFICINA IN TER N A C IO N A L
BAJO LA D IR EC C IÓ N  DKD. GERONIMO BOLIBAR

INGIHURO IHDUSTRIAL

RONDA DE LA DNIVERSIUAI). 10. RARREl.ONV

H^ídouciún ile mimorias y  solicitudes.—Planos. 1 ago de aniialul.» 
(tés F..sp4dienlesde puestas en práctica,-Consultas y  dictámenes .u- 
lii'e nulidad de patentes y  cuanto ae relaciona con la obtención y  veni 
dp p.UüUtss üii tispaña y  en el extranjero.BARCELONA.—Establecimiento tipográfico de Pedro Ortega, Aribau 15-
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m i s T j  T i m i i f i i c i - i i i s m i
PUBLICADA POR LA

ASOCIACIÓN DE INGENIEROS INDUSTRIALES,

B arcelona , J u n io  de 1895

s e g u n d a  e x c u r s i ó n
c ie n t íf ic o  in d u s t r ia l  r e a l iz a d a  po r  l a  A s o c ia c ió n  dü  I n g e n ie ­

ros I n d u s t r ia l e s  d e  B a r c e l o n a  l o s  d ía s  1, 2, t  3 d e l  p r e ­

s e n t e  MES d e  j u n io .El grato recuerdo que la primera excursión de idéntico ca­rácter celebrada eu Mayo del año último, dejó en el ánimo de cuantos tuvieron la suerte de concurrir á ella, avivaba eu todos el deseo de repetirla, esperando con verdadera impaciencia que la llegada de la segunda Pascua con sus dos días festivos per­mitiese á los compañeros abandonar talleres y oficinas para lanzarse al campo y contemplar sobre el terreno la industria local en uno de sus focos de mayor actividad.La primera vez fué el alto Llobregat, desde Moneada hasta el puente de (iuardiolay parte del Cardoner, con sus fábricas es­calonadas, en no interrumpida série desde el puente de V ilu - mena hasta Olvaii, con sus colonias fabriles y agrícolas, su magnífico canal industrial de Berga tan elocuentemente des­crito por nuestro estimadísimo é ilustre compañero 1). Rosendo Llatas, y coronándolo todo, los magníficos criaderos de ligni­to de Berga, ricos en promesas y ávidos de próxima y extensa explotación. Esta vez, por acuerdo unánime ha sido el poético Ter, de frondosas y verdes orillas, c o d  s u s  grandes centros fa­briles de Maiilleu, Torelló y Ripol!, con sus expléndidos yaci­mientos carboníferos de San Ju an  de las Abadesas, cuyos pro­ductos descendiendo vertiginosamente por los planos inclina-

Ayuntamiento de Madrid



dos son transportados luego, centenares de toneladas, por el ferro-carril hasta los puntos de su consumo.No dispongo de espacio suficiente para hacer una reseiiade-^ tallada de la excursión, como asi se realizará en números suce­sivos, cual lo exige su importancia; pero aunque sea en breves líneas, daré una corta noticia de ella á los compañeros que nopudieron honrarnos con su compañía.Los organizadores de la expedición fueron nuestros distin­guidos compañeros D. Antonio González Frossard, último pre­sidente y D. Gerónimo Bolibar, actual tesorero, que ya el año pasado habían realizado igual cometido con el acierto que to­dos sabemos. ,Salimos el sábado 1." de Junio en el tren de las 2h 13 de latarde, instalándonos en un magnífico coche salón que á instan­cias de D . Rosendo Llatas puso á disposición de los expedicio­narios la Compañía del Norte.Recorrimos en una sola etapa el delicioso trayecto de Bar­celona á San Ju an  de las Abadesas, uno de los más pintorescos Y hermosos que existen en Cataluña y quizá en España entera. Cnízase en su mayor extensión el fértil Vallés, á cuyo extremo 8 u capital Granollers, aparece en plena expansión y desarrollo gracias al fecundo consorcio de la agricultura y la industria; asciéndese luego por las estribaciones del Montseny cuyas em­pinadas cimas cierran el horizonte por la derecha, y después de dejar los elegantes chalets de la Garriga que bordean á uno y á otro lado la  vía, penétrase atrevidamente en el estrecho des­filadero del Congost, suspendido el tren en abrupta media la­dera, serpenteando al borde de profundos precipicios, cruzando túneles y puentes, subiendo siempre hasta IBalenyá á 580 raek-os sobre el nivel del mar. Desde aquí se baja al llano de Vich, (490 metros), cuya ciudad con su corona de Iglesias y Conven­tos se deja ¡l la derecha para seguir descendiendo hasta el valle delV er, que se cruza por un magnífico puente de hierro juntoá Manlleu. Esta población y Roda constituyen el centro fabrilmás importante de Cataluña después del llano de Barcelona. Las fábricas se suceden formando como kilométrica calle a lo largo del río, ora irguiendo sus extensas fachadas de tres pisos, ora asomando apenas sus tejados por entre el espeso follaje de

-  154 -
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altos y  copudos árboles. Las ag-uas se precipitan por las suce­sivas presas del río convertido en gig-antesea escalera, llenando al aire de ruido y poniendo en movimiento incesante telares é hilaturas sin cuento. Continúase esta animada 'escena hasta Torelló donde por vez primera se reúnen el rio y el ferro-carril para no abandonarse ya hasta la terminación del último en San Ju an . Hácese el país cada vez más accidentado; las montañas cubiertas de espesos bosques de pinos, robles y nogales, des­cienden hasta las aguas dejando apenas sitio para la vía que en mucho.s sitios casi está emplazada, en el mismo cauce, defendida de las avenidas por enormes muros. Los túneles suceden á loa puentes; profundísimas trincheras abiertas en la roca viva dan paso á la vía que,en multiplicadas curvas avanza á lo largo del estrecho valle, convertido gradualmente en garganta som­breada por expiéndida vegetación llena de los rumores del río que se precipita por el peñascoso cauce. En nn rincón de ella aparece de prouto el pueblo de San Quirico de Besora con sus casas apiñadas contra el monte y recibiendo la vida de dos im­portantes fábricas inmediatas al mismo.La accidentada garganta con su alpestre apariencia se pro­longa algunos kilómetros hasta que ensanchándose rápidamen­te, deja espacio aunque no muy holgado p a ra la  importante villa de Ripoll, emporio de la alta montaña catalana llamada á recobrar en breve tiempo la importancia que tuvo en la  anti­güedad y en la edad media. Situada en la confluencia del Ter y del Fresser, utilízanse las aguas de ambos ríos en vanas fá­bricas entre las cuales descuella por su importancia la de los hermanos Badía que cuenta con una fuerza de más de 600 ca- hallos. La población, reconstruida después del incendio que sufrió durante )a primera guerra civil, es de agradable y risue­ño aspecto, y la robusta torre del románico y célebre monaste­rio que la  domina y protege, se destaca armoniosamente so­bre las verdes y elevadas montañas que por do quier la rodean.Dejando á Ripoll continúa la via ascendiendo por las laderas del Ter hasta llegar á la estación de San Ju an  de las Abadesas á 820 metros sobre el nivel del mar. El pueblo aparece á un centenar de metros más bajo, al otro lado del río que se atra­viesa por un puente medioval en no muy buen estado. Las ca­

— 155 —
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sas 8 0 U antiquísimas y junto á ellas se levanta la célebre aba­día, aún más antigua.Llegados á las 7 y media de la tarde, nos preparamos para dar comienzo' á la realización del programa, que impreso y acompañado de un interesante mapa ó itinerario, se había dis­tribuido oportunamente. Con arreglo á él, el siguiente domingo á las cinco de la mañana nos trasladamos á la estación del fe­rrocarril, no sin haber antes visitado la abadía, de estilo romá­nico, en forma de cruz, con un pórtico más moderno y unos hermosos claustros ojivales que por desgracia amenazan ruina, y desaparecerán si en breve no se procede á su reparación.A pesar de la abundante lluvia nos trasladamos á la estación de Torallas, donde se encuentra el cargadero de carbón al pié del plano inclinado, á cuya cima confluye la vía de explotación de las minas. En otro número aparecerá la descripción detalla­da de los medios de transporte, sistema de extracción, fábrica de aglomerados y demás anexos, que constituyen un conjunto de indiscntible importancia y que está llamado á adquirirla to davla mayor, en cuanto se haya normalizado y establecido de­finitivamente la situación financiera respectiva de la compañía del Norte y de la Sociedad de las Minas.El pueblo de San Juan de las Abadesas está llamado á ad­quirir extraordinaria importancia. Terminada la carretera que lo une coüCamprodón, 15 kilómetros, en cuya villa está montan­do el alumbrado eléctrico nuestro estimado y jóven compañero don Federico Pons. y existente aunque mal conservada la que conduce á Olot y Gerona, se convertirá en un centro importan­te de la alta montaña. Eii corroboración de ello ya se está le ­vantando á la entrada del pueblo y junto al puente una impor­tante fábrica perteneciente á los Sres. Espona y Compañía; á dos kilómetros más abajo una hermosa presa y un cana! de 1700 metros formando un salto de 18 metros con una fuerza de cerca 400 caballos, alimentará otra fábrica casi terminada propiedad de D. José M.' Ravell, quien tiene la concesión, que se propone explotar, de un segundo salto de 13 metros hasta la presa de los Sres. Badía.Transcurrida toda la mañana recorriendo las minas y sus dependencias, venía destinada la tarde á ia visita de Ripoll y de
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— 15Í —la importante fábrica é instalación hidráulica délos Sres. Ba- día. Salidos de San Juan á la 1>>54' y  llegados á los pocos mi­nutos á Ripoll, fuimos recibidos galantemente en la estación por aquellos señores y el director de las obras D. José Fulcrá que nos hicieron recorrer la población y nos acompañaron al Monasterio.No está reñida la ciencia del ingeniero con el sentimiento y conocimiento estéticos. Era natural, pues, que todos admiráse­mos Ccm entusiasmo nacido del corazón, como buenos patriotas, y apreciásemos con juicio artístico cultivado por el estudio, los viajes y la práctica de las construcciones, esta inestimable joya del arte románico catalán, áuica en su género por su importan­cia, por su grandiosidad, y avalorada aun más por la inteligen­tísima restauración ó por mejor decir reconstrucción de que acaba de ser objeto. Un aplauso debemos tributar ai sabio é ilus­trado Obispo de Vich que la inició y á los inteligentes arquitec­tos y artistas que la han realizado.La índole de la actual reseña no me permite extenderme en la descripción de este monumento de la montaña, que por lo demás tantas veces ha sido hecha por mejores cortadas plumas que la mía.Henchidos de admiración los que no lo conocíamos, abando­namos sus bóvedas severas y su claustro maravilloso para con­tinuar el objeto primordial de nuestra excursión, de la cual fue artístico paréntesis la visita ai Monasterio.Guiados por los Sres. Badía nos alejamos como cosa dedos kilómetros, hácia el curso superior del Ter, hasta llegar á su notable instalación, hoy día en plena marcha y en la cual por medio de 6  kilómetros de canal, una robusta presa y notables y atrevidas obras de arte, han creado una fuerza hidráulica de 660 caballos cou uu salto efectivo de 33 metros.AI examinar con detenimiento esta obra importantísima, no podíamos menos de adivinar los sacrificios realizados para lle­varla á cabo, los obstáculos vencidos, las oposiciones allana­das, los problemas que han debido re.solverse y por encima de todo la voluntad decidida, incontrastable y persistente, que ha sido precisa para llegar á la meta y conseguir que precipitán­dose el río en potente cascada desde la inmediata montaña, pu-
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vado h cabo las obras recitadas ofreciendo el apoyo incondicio­nal de nuestra asociación al señor Badia y á cuantos como él contribuyen al fomento y pujanza de la industria nacional.Después de haber pasado tantas horas cambiando ideas y aspiraciones comunes á todos, nos era penoso separarnos: invi­tamos á nuestra mesa á los nuevos amigos y éstos á su vez nos convidaron á tomar el té en el hermoso casino de Ripoll, hasta que llegó la hora de despedirnos; celebrando todos el mútuo convencimiento adquirido y haciendo votos nosotros, por la prosperidad de una empresa verdaderamente útil y digna de encomio.Marcaba el programa la salida para Torelló el lunes á. las cinco de la mañana. Realizóse cual estaba previsto y llegados ú la estación de aquel pueblo, nos dirigimos á las «Nuevas H ila­turas del Ter», que eran el objeto de nuestra visita. Siguiendo la vía férrea eu dirección á San Quirico, el país ofrece encan­tador aspecto. A la izquierda y á bastante profundidad, el Ter con sus frondosas alamedas; al otro lado elevadas montañas, enhiestos picachos, uno de los cuales ostenta en su cima las ruinas del castillo de Gris. Se encuentran remontando el curso del rio, la importante fábrica de A lm e d a y C .', la de Marcet, con honores de colonia, las «Nuevas Hilaturas del Ter» y la co­lonia de la Mambla de los Sres. Compte y Viladomat. Llegados á la fábrica mencionada, fuimos recibidos por el Sr. Vidal en representación del gerente Mr. Fleichig, que no pudo asistir.Visitamos la hermosa presa; el canal de conducción; la ins­talación de las turbinas sistema Fontaine con un salto de 5,50 y 5000 litros de ag-ua y fuerza de unos 150 caballos cada una; la máquina de vapor compound de 300 caballos, de la casa Ste- warí, con transmisión por cabies hasta el eje de primer movi­miento y las transmisiones á ios diferentes pisos por correas; las vastas y bien iluminadas salas de trabajo, cuya maquinaria está montada en cuasi su totalidad, empezándose á trabajar en algunas secciones. Pudimos apreciar la ordenada marcha de las operaciones que sufre la materia textil hasta ser converti­da en hilo de distintas numeraciones, pasando luego á la sec­ción de blanqueo, tinte y aprestos, perfectamente dispuestas, hasta llegar al almacén para su clasiflcación y  embalaje.
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l í i o  -'ranto el edificio principal de tres pisos, como los anejos de planta ta ja , son de sólida y elegante construcción, habiéndose empleado únicamente la piedra, el ladrillo y el hierro, siendo metálicas con-capa de amianto, las puertas de comunicación á fin de poder aislar completamente nnas salas de otras. Se ha establecido la calefacción por vapor á fin de mantener una temperatura constante.Al lado opuesto de la vía se han construido varias casas para obreros, muy bien estudiadas y formando dos calles.Toda la maquinaria es moderna y procede de los mejores constructores ingleses.Esta visita nos interesó en sumo grado y nos ocupó varias horas, pudiendo formar cabal concepto de la importancia de las «fNnevas Hilaturas del Ter». Los encargados de las diferentes secciones,todos ellos ingleses,nosacompañaron consuma ama­bilidad y exquisita cortesía, contestando á todas nuestras pre­guntas y comunicándonos todos los datos necesarios para que nuestra visita resultase provechosa.En un artículo consagrado especialmente á este notable es­tablecimiento, aparecerán las particularidades dignas de ser conocidas, que por su extensión no pueden consignarse en esta rápida reseña.Antes de emprender el regreso á Torelló fuimos obsequiados con un delicado lenle-en-pié, servido en el comedor del chalet deatinado á habitación del director gerente. Reconocidos á la atención, rogamos al Sr. Vidal se sirviese manifestar al Geren­te Mr. Fleichig, el gusto con que habíamos visitado el notable establecimiento que dirige y el agradecimiento por la buena acogida que se nos habla dispensado.La vuelta al pueblo debió verificarse en carruajes á causa de la copiosa lluvia con que vinieron á gratificarnos las nubes, desde el principio de la mañana. Empezamos á pensar seria- mente en modificar la última parte del programa que consistía, en salir de Torelló á les 3>' 7' de la tarde, detenernos en Manlleu, visitar la fábrica de D. Alberto Rusiñol y pernoctar en Vich para regresar el martes á Barcelona.Y  en efecto, persistiendo la lluvia y el mal cariz del tiempo, acordóse regresar directamente á Barcelona la misma tarde.
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Así lo verificamos; lamentando que aquel accidente nos obligase á abreviar una excursión tan interesante como agra­dable y amena. Habíamos visitado una explotación minera de primer orden en pleno desarrollo y  con facilidad de adquirirlo aún mayor con evidente ventaja para la industria manufactu­rera de las grandes ciudades, cuyo primer agente es el vapor. Habíamos estudiado de cerca una instalación hidráulica de primer órden sobrepujada por muy pocas eii España, y había­mos tenido ocasión finalmente de examinar detenidamente en plena Cataluña una hilatura siniulada á estilo de Inglaterra por contramaestres y operarios ingleses y que por esta circuns­tancia excitaba poderosamente nuestra curiosidad.El viaje se habia realizado al través de un país espléndido, frondoso, pintoresco y alpestre; un verdadero rincón de Suiza; al interés despertado por las grandes aglomeraciones industriales y los establecimientos fabriles surgiendo por todas partes, su­cedía el entusiasmo y la adiniracióu producidos por monumen­tos de otras épocas, desprendiéndose por entre el verde oscuro de los bosques seculares, el presente y el pasado, la ciencia y el arte, el oxigeno de las alturas y el ambiente de Mayo, com­pañeros de viaje amables y decidores, hermanos en ideas y her­manos de armas en la lucha diaria, ¿no liabíamos de regresar todos nosotros sugestionados por tan poderosos agentes y mo­vidos por el deseo vivo, imperioso, de renovar cuanto antes, ex­cursiones que tan gratas emociones nos procuraban?No faltaron proyectos: por el interés de todos y por la im­portancia que á nuestra Asociación atribuyen, confiamos que se verán á no tardar realizados.
F U O E R I C U  . á U M E N T ü K .
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EL FERRO-CARRIL TRARSPIRENAICO
POR EL NOGUERA-PALLARESA

El importante periódico de, Tonlouse La DcpecJie, publica el siguiente articulo, escrito por el senador M. Bordes Pages;«Esta importante via férrea hace tanto tiempo proyectada, ¿.se hallará, al fin, próxima á entrar en el período ejecutivo.Estudiada hasta en sus menores detalles desde hace cerca de cincuenta años; prometida desde 1852 por el gobierno de aquella época que con tal objeto colocó los rails desde Bousenhasta Saint-Girons, favorablemente acogida por todos los mi­nistros de Trabajos públicos que se han sucedido después; re­clamada k voz en grito por las poblaciones de ambas vertientes de los Pirineos ¿qué adversarios puede tener empeñados en no consentir su construcción, á no ser mezquinos intereses, in ­comprensibles ó inconfesables?La provincia de Lérida, que comprende toda la importancia que para su industria, comercio y agricultura ha de tener la apertura á través de sus valles de una larga vía central que del Garoiia pase al Elba, uniendo de este modo el Océano al Medí teiráneo á través del inmenso Pirineo; la provincia de Lérida, repetimos, parece firmemente resuelta, en lo que le concierne, á llevar á buen término el proyecto.Dicha provincia ha enviado á Eraiicia k un hombre de ne­gocios, de alto entendimiento, autor de una notable Memoria sobre el ferro-carril delhmguera Pallaresa. D. F. Frats y Coi- ueli, que es la persona á quien nos referimos, es partidario acé­rrimo del proyecto, y llega á Francia dispuesto k  provocar el concurso de los capitalistas franceses para allegar fondos con que constituir una sociedad de construcción.iQué es lo que, en suma, falta?España, en virtud de una ley, ha votado ya una subvención de 60,000 francos, y un anticipo de 40,000 francos, ó sea en ju n ­to 1 0 0 , 0 0 0  por kilómetro para la construcción de esta línea, des-
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-- l()á —*de Lérida hasta el límite de la frontera en el valle del Salat. Kt consejo general de la provincia de Lérida y el sindicato espe­cialmente constituido, aportarán de següro respetable apoyo, sea en concepto de cesión de terrenos para asentar la vía, que lo será en terreno llano.Y  como á la salida del ttinel, el rio Noguera tiene imponen­te caudal de aguas que se vierten en el Segre, en él encontra­rán los ingenieros un motor precioso para accionar las máqui­nas y facilitar el trabajo de construcción, y e n  último caso para establecer, utilizándolo, innumerables talleres.No resulta, pues, aventurado asegurar que esta grande obra, bien dirigida, puede efectuarse con suma economía, con rapidez, y resultar inmediatamente reproductiva.Por otra parte, en Francia, está ya acordada y votada la prolongación de la  vía hasta Seix, que se encuentra á unos quince kilómetros de Saint Girons. En el pre.supuesto de 189i señalóse una primera cantidad para el comienzo de las obras de esta linea. Tal ley, como todas las que lo son, debe respetar­se y no permitir que la eluda jefe alguno de servicio, n i la in­terprete como arbitraria trasferencia de crédito.El ramal de vía férrea de Saint Girons, beneficia á dos po­pulosos cantones, el de Massat y el de Ouest, entre los que se hace constantemente considerable acarreo de viajeros y de mer­cancías de todas clases, tales como vinos, granos, maderas para construcción y calefacción, piedra en bruto, mármoles, gana­dos, mantecas, quesos, aguas termales, etc.E l nudo, el verdadero uudo de la dificultad para el ferro­carril traspireuáico está en la apertura del túnel que á 1.080 metros de altura se ha proyectado, asignándole una longitud de seis á ocho kilómetros, con una pendiente de cerca de 0,23 milímetros por metro, pendiente que puede disminuir aumen­tándose un poco la longitud del túnel, sin que esto implique aumento alguno en los gastos de construcción.No no.s parece esta una dificultad tan grande teniendo en cuenta que se han abierto túneles de 12 á 17 kilómetros de lon­gitud.Cuanto á los rendimientos del ferro-carril del Noguera- Pallaresa, Iremos dicho que serian inmediatos, en atención á los
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inmens.os bosques vírgenes, ¿  los campos de cereales y viñedos que atraviesa la proyectada línea, y en atención también á los yacimientos de minerales diversos que se encuentran cerca del recorrido que se proyecta y que son incalculables; estas ri­quezas no se han explotado aún por la  falta de ferro-carriles.Haremos notar asimismo que al Norte de Francia, á cada 15 kilómetros de frontera, por término medio, se encuentra un ferro-carril internacional. Al Este hácia los Alpes, hay uno por cada 60 kilómetros, término medio, para comunicar con A le­mania y con Italia; y al Mediodía de Bayona á Port Vendres, tenemos 400 kilómetros de frontera sin comunicación posible en invierno, y todos los aüosdesdichados compatriotas nuestros perecen al pasar los Pirineos, perdidos en las nieves. ¿Esque para nosotros no son de tanto valor las relaciones de amistad con ios españoles como los alemanes é italianos?España, por la parte de tierra, no puede comunicar con el resto del mundo sino por las vias francesas. Ambos pueblos de­ben naturalmente ser amigos, y la historia nos enseña que casi siempre han estado los destinos del uno ligados ¿  los del otro.En su frontera no hay en el día ninguna plaza fuerte digna de este nombre. Preciso es prever lo porvenir.Con la actual facilidad para los desembarcos, ¿no pueden verse invadidas nuestras costas sea por el lado de Bayona y Burdeos, sea entre Cette y Port-Vendres? Los dos caminos de hierro internacionales que hoy existen, podrían ser intercepta­dos, y nuestras comunicaciones contadas con España y entre­gadas al enemigo.Pero en el corazón de los Pirineos, al abrigo y bajo la pro­tección de su formidable barrera, no hay por qué temer cosa semejante. Ningún ejército se atreverla jamós á aventurarseen aquellas gargantas, entre rocas inexpugnables, por poco forti­ficadas que estuviesen.Por medio del túnel internacional, del que cada nación ten­dría una llave, y en su propio dominio, las poblaciones conti­nuarían libremente sus relaciones comerciales con gran facili­dad, cualquiera que fuese entouces el curso de los acontecimien­tos, Los alemanes han comprendido bien cuftn convenientes
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son para nosotros la araiatad y  la frontera de España. Sus in ­trigas en la Península nos trajeron la guerra de 1870, y aún en­tonces una sociedad alemana, procuraba establecer una TÍa fé­rrea en el valle de Aran para penetrar en Francia.Véase, pues, cómo hasta bajo el punto de vista de los su­periores intereses internacionales, la construcción de vías fé­rreas centrales entre Francia y España se impone necesaria­mente.» B. P.
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ción Nacional en Barcelona, lo cual demuestra una unidad de pareceres que es de esperar persista en bien de los intereses miitiiOB de los asociados y  los generales de la carrera.A propuesta del Sr. G u illén -G ard ase  dióun voto degradas á los miembros de la Comisión, que eran por nuestra Asocia­ción los Sres. Bolívar, Playá y  R u ll, por el celo y exquisito tacto que habían demostrado en el desempeño de su cometido.Las tarifas aprobadas se imprimirán en las Revistas de la Asociación Nacional y la nuestra, y después en un folleto que será repartido á los miembros de ambas Asociaciones.
Tercer provecto.

Adtjuisición. de inslrumeníos de ingeniería.Todos conocen la importancia que tienen en nuestra carre­ra los instrumentos destinados á medir terrenos, fuerzas natu­rales ó artificiales, trabajo mecánico, etc., pero su precio bas­tante elevado hace que pocos ingenieros se hallen fácilmente dispuestos á poseer todos los que pueden necesitar en trabajos determinados, viéndose obligados á adquirirlos, lo cual no siempre es posible y cuando lo es, por lo general, á precios exorbitantes. Con objeto de evitar estas dificultades á los seño res Socios, acordó la Ju nta Directiva estudiar un plan de ad­quisición de los instrumentos más necesarios para alquilarlos á los Sres. Socios en las condiciones que fijaría un Reglamento especial, nombrando para la redacción del Reglamento y eje­cución del proyecto una comisión compuesta de los señores Guillén-üarcía y Llatas (D. Alvaro), quienes formularon el plan que después de haber sido aprobado en Ju nta Directiva se so­metía á la General.Leido que fué el Reglamento por el Sr. Secretario, después de algunas observaciones de varios señores concurrentes, fué aprobado en su totalidad quedando encargada la misma Comi­sión redactora de introducir las ligeras modificaciones que se desprendían de la discusión.Finalmente se dió un voto de gracias á los Sres. de la  Comi­sión y en vista de lo avanzado de la hora se levantó la sesión, quedando para la  próxima el 4.° proyecto, del que se da cuenta á continuación.
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J unta, güneual iíXtbaordinaria del día 19 de J unio de 1895.Esta Ju nta no fué más que una continuación de la anterior con objeto de presentar el cuarto proyecto que habia quedado pendiente por falta de tiempo.
CüABTO proyecto.

A d q u is ic ió n  de U ir o s  de la  ca rrera .El Presidente, que era el Vicepresidente 2.“ Sr. Solá y Olive* ras, invitó al Sr. Secretario á que leyera el Reglamento presen­tado por la Ju nta Directiva, acompañado de un preámbulo que demuestra su objeto y conveniencia.E l fondo del proyecto leido por e lS r . Secretario no tiene otro objeto que aprovechar las ventajas que los libreros extranjeros ofrecerían á la Asociación si ésta comprase directamente sus libros y revistas, así como los que los Sres. Socios quieran a d ­quirir por intermedio de la  misma, con lo cual podrían alcan­zarse notables ventajas en el coste y sobre todo en la rapidez con que llegarían los pedidos. En el Reglamento se establece el modo de efectuar los pedidos y los pagos, las garantías que ofrecería todo demandante y el destino que se daría á los bene­ficios que'la Asociación sacaría de la ejecución del proyectoPuesto á discusión tomaron parte en ella los Sres Guillén-
García. Playá, González Frossard, Bolívar y 'R u ll, haciendo re­saltar las dificultades que la realización ofreciera y el modo de obviarlas. Como resumen de la discusión, á propuesta del Sr. González, redactó la mesa la fórmula siguiente, que fué aprobada por unanimidad:«Se aprueba el Reglamento presentado por la Ju nta Directi­va á título de ensayo por un período de 9 meses, quedando fa­cultada dicha Ju nta durante este periodo, para introducir en él las modificaciones que crea convenientes y llevarlas á la prác­tica, presentando al final del periodo un Reglamento definitivo á la Ju nta General.»A propuesta del Sr. Guillén-García se dió un voto de gracias á la Junta Directiva, y no habiendo más asuntos de que tratar se levantó la sesión. K.
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B I B L I O G R A F I A

T e a i t é  p h a t i q ü b  d e  l a  c o n s t r u c t x o n  D B S  M a c h i n e s  A  v a p e ü b , 
F iX E S  ET M A R IN E S,  por M a u k i c b  D k m o u l i n . — P arís, Libi-aitie P oly- 
technique B a u o r t  et C ‘e, 15, R ué des S aín ts-P éres.— Un volum en 
grande en 8.®, con 483 figuras en el texto .— Precio, encuadernado: 
20 francos.

E l tratado de Mr, D em oulin, de un género enteram ente nuevo, está 
concebido según un plan p articu lar que hace de él una obra de más 
grande u tilid ad  práctica. E n  r ig o r constituye un prontuario detallado 
y  razonado de la  construcción de las m áquinas de vapor, en el cu al es­
tá n  expuestas, con las reglas necesarias para la  determ inación de las 
proporciones de conjunto ó de detalle, según  los datos usuales, confor­
me con la  práctica  m ás reciente y  las consideraciones re lativ as á la  
form a ó a l modo de construcción de los órganos y  conduciendo a l em ­
pleo de los m ateriales m ás adecuados.

E sta  no es una obra d idáctica sobre la  m áquina de vapor, no en­
contrándose en e lla  las  cuestiones expuestas ordinariam ente en los 
Cursos á los cuales, debe sobre todo, serv ir  de complemento; viene á 
ser pues la  linea de unión entre la  E scuela  y  el ta ller ó la  sa la  de di­
bujo, el g u ia  teórico y  práctico del ingeniero y  del dibujante, que les 
propoi Clonará lodos los datos necesarios para  la  ejecución de los pro­
yectos de m áquinas b asta  sus detalles m ás pequeños.

i4o obstante, en el prim er capitulo el au tor h a  condensado los cono- 
oim ientos actualm ente adquiridos sobre la  m áquina de vapor y  los 
perfeccionainientos realizados recientem ente en su  construcción, aún 
bajo su  punto de v ista  teórico. D e este modo, previene al lector contra 
las ten ta tivas ó innovaciones, y a  aplicadas ó poco ventajosas, y a  con­
tra ria s  á la s  leyes científicas, que presiden en la  producción de los fe ­
nómenos de los cuales depende el funoionam ieoto de loa aparatos de 
vapor.

E n  el capitulo segando están expuestos los hechos principales qne 
pueden ilu stra r  a l ingeniero en la  elección del tipo de m áquina más 
conveniente según  las aplicaciones.

E l  capítulo terci ro está consagrado á la  determ inación de los e le ­
mentos principales de la  m áquina y  a l cáU ulo del volum en del c ilin ­
dro. Contiene además una exposición de los métodos sirviendo para la 
determ inación de la  ordenada media en los cilindros de las m áquinas 
de sim ple y  m últip le expansión y  respecto á estas últim as, las  re lacio ­
nes de los diferentes cilindros.

E n  los siete capítulos siguientes, el autor estudia el modo de cons­
trucción de los principales Organos de las m áquinas de vapor y  presen­
ta  las reglas práoiícas relativ as á las proporciones que conviene dar­
les, D edica capítulos especiales sucesivam ente, a l cilindro; a l arm azón 
ó bancada; á  los émbolos y  espigas de éstos; á las  cruzetas de espiga 
de émbolo y  resbaladeras; á las  bielas m otrices y  cabezas de biela; á 
los ejes y  garrones y  á los soportes y  coginetes.
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L ’A . B . C . DU Ch a u ffe u r , par H en r í Ma t h ib u , Celador de Míiiaa, 
O ficial de instrucción  pública, con una introducción  por C. W aloke- 
naer, Ingeniero de M in a s .-P a r is , L ib rería  politécnica tían d ry et U e , 
15, R a e  des S ain ts-P éres.— Un volum on de 0 “ ,15 X
ras en el texto .— Precio, encuadernado: 3 francos. _

E s  cosa y a  reconocida de todo si mundo, que para  condacir un g e ­
nerador de vapor sin  peligro  de fa lsa s  m aniobras ó de im prudencia, es 
preciso poseer sobre su  funcionam iento y  las condiciones de su  einpleo, 
los conocim ientos que perm itan in terpretar de una m anera judiciosa
las círcunstauoias y  los incidente? que pueden presentarse.

E l autor gu iado por este espíritu , ha presentado este pequeño vo lu­
men en el cu al el lector en contraré en una form a clara  y  precisa todas 
estas nociones indispensables que la  p ráctica  puede dar, pero que per­
manecen v a g a s  en el esp íritu , cuando resultan  de la  práctica sola, , 
m ientras que adquieren una precisión y  por consiguiente una utilidad 
especiales, cuando se encuentran form uladas en un libro, en térm inos 
exactos y  claros, ta i como oonire con el presente.

Después de una introducción por M r. W alcken aer, el autor estudia 
sucesivam ente; 1, Com bustión y  V aporización; 11, Generadores de va 
por- II I  y  IV , A paratos de alim entación y  de seguridad; V , Conduc­
ción de la s  calderas; V I, D epósitos alim entarios y  lim pios; V i l ,  E x ­
plosiones; V i i i ,  U rganos princi pales de las m áquinas de vapor; IX , 
E xpansión y  Condensación; X  y  X I, Conducción do las m áquinas y  
R eparaciones corrientes y  X i l ,  Pruebas reglam en tarias de los apara­
tos de vapor. A l final el autor h a  incluido los R eglam entos vigentes 
en F ra n cia  sobre esta m ateria.

L os m aquinistas lo mismo que los propietarios de aparatos de v a ­
por, son ios m ás interesados en tener siem pre á la  mano esta obrita 
que contiene las reglas de las cuales dependen su  segu n dad , lo mismo 
que la  del prójim o, reglas que todos los días lieuen que ap lica r ó hacer 
aplicar. A  estos pues principalm ente reoom eaJam os esta obrita  que 
adem ás de su  va lo r especial, se reoomienda por su  precio m ódico y  ta ­
m año cómodo.

~  l7 l —

I

D ic t io n n a ib b  D'ÉLECTBicirÉ, par JüBiEN L e f b v e e , profesor de la  
E scu ela  de Ciencias de N antes, cou una iu iio d u ccio n  por M. E . B o u t y , 
profesor de la  F acu lta d  de C iencias de F a r ís .- F a r ís ,  L ib rería  J .-B .
B aiiliére  et F ils , i9 , R ué H a u te íe u ille ,- U n  volum en grande en 8. a 
‘¿c o lu m n a s , de 1150 páginas, con 1260 figuras intercaladas en el te x ­
to.— Precio: 30 francos.

E l  D i c c i o n a r i o  d e  E l e c t r i c i d a d  de M r. J . L efévre , es una verdadera 
enciclopedia eléctrica  en donde el lector encontrará una exposición 
com pleta de los principios y  de los métodos hoy en uso, asi como la  
descripción de todas las aplicaciones. Es la  única obra de este genero 
que está  a l corriente de los descubrim ientos m ás recientes y  que hace 
conocer los aparatos y  las aplicaciones que teoieniem ence se lian pro­
ducido tanto en F ra n cia  como en el extranjero y especialm ente en la  
E xposición  de Chicago.

E ste  D iccionario presenta bajo una form a clara  y  concisa, datos so-
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bre I b.  term inología eléctrica, asi como la  exposición de loa conoci­
m ientos actuales sobre electricidad.

Como novedades bajo el punto de v ista  teórico se encontrará, el es­
tudio de las ondulaciones electro-m agnéticas, la  de las corrientes de 
a lta  frecuencia y  la  exposición del descabrim ieuco de los oompos g ir a ­
torios y  de las corrientes polifásicas. B ajo  el punto de v ista  de las 
aplicaciones, se encontrará en esta nueva edición todas las novedades 
relativas á la  calefacción  por la  electricidad, á la  tracción  y  á las lo ­
com otoras eléctricas, a l alum brado, al teatrofono, etc.

M r, Julio  L efévre , bien conocido como investigador concienzudo y  
profesor inteligente, ha conseguido presentar cada m ateriá, como una 
pequeña m onografía, clara, concisa y  lo m ás posible independiente de 
las demás.

Toda la  parte técnica del D iccionario es tratad a  con un cuidado es­
crupuloso y  con nn gran  lujo de datos. E l gran  núm ero de grabados, 
sn acertada elección y  su perfecta ejeonción, contribuii-án en gran  par­
to a l éx ito  de esta obra, lo mismo entre el público en gen eral que en­
tre los especialistas á los cnales les será  m ás particularm ente in dis­
pensable.

P.

—  M2 —
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C b n t b o  d e  m a b s t h o s  d e  o b r a s  d b  C a t a l u S a .— L is ta  de los So­
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D i e t i o n n a i r e  G é n é r a l  d e s  S c i e n c e s  T h 6 o r i q u . e s  e t  A p p l i q u é e s ,  par 
P r iv i t .— Deschanel et A  i  Fonllon. — P arís, 1877.— 2 vola.

T h e  P r a c t i c a l  D i c t i o n a r i /  o f  M e c h a n i c s ,  b yE d w a rd  ü . K n ig h t.—  
London.— i  vols.

T h e  N e w  A m e r i c a n  D i c t i o n a r y  o f  t k e  E n g l i s k  L a n g u a g e  hy W ebster. 
— N ew -Y o rk .— l vol.

D i e t i o n n a i r e  I n d u s t r i e l  á  1‘ u s a g e  d e  t o u t  l e  m o n d e ,  par M, E . L a - 
oroix — Paría 1879-1883. -  4 vols.

T r a i t é  c o m p l e t  d e  l a  F i l a t u r e  d u  C o l o n ,  par M. A lean . -P a r ís , 1864- 
6 5 , - 1  vo l. texto y  1 A tlas.
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L a  F i l a t u r e  d u  C o l o n . — N ú m e r o s  m o y e n s  e l  g r o s ,  par E . S alad ín .— 
ParÍH, 1885.— 1 vol.

C o n r s  c o m p l e t  e t  p r a l i q u e  d e  F i l a t u r e  d e  C o l o n ,  par D. D rap ier.— 
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delphia, 1873.— 1 vo l.

H a n d - b o o k  o n  O o t t o n  M a n u f a c t u r e . — A  g u i d e  t o  m a c h í n e - b u i l d i n g ,  
s p i n n i n g  a n d  w e a r i n g ,  by Jam as G eldard.— N ew -Y ork, 1867.— 1 vol.

A i d e - M é n i o i r e  p r a c t i q u e  d e  l a F i l a t u r e  d u  C o l o n ,  par P a u l D u p o n t.— 
P arís, 1 8 8 4 .-1  vol.

E l u d e s  s u r  l e s  A  r t s  T e x t i l e s  á  V  E x p o s i t i o n  U n i v e r s e l l e  d e  1 8 6 7 ,  par 
M ichel A lea n .— P arís, 18ü8.— 1 vol. texto  y  1 A tla s

G o t t o n  Y a c t s . — A com p ilation from  ofñcial a n d reliable sourcosof the 
Urops, Reoeipta, Expovts, Stocks, etc , by A lfred  B . Shepperson.—  
N ew -T ork, 1883-1886.— 4 vols.

L a  f í a m i e .  - N o í i c e  s u r  c e t l e  n o u u e l l c  I n d u s l r i e ,  par P . A . F a v ier  de 
V ille fia n o h e.— P arís, 1883 — 1 fascículo.

T i s s a g e  M é . c a n i q u e . — N o u v e a u  M a n u e l  C o m p l e t ,  par M. E u gén e Bu- 
reí.— (E ncyclop éiio  R oret).— P a rís . 1869— 1 vol

A i d e - M é m o i r e  p r a t i q n e  d u  T i s s a g e  m é c a n i q u e ,  par P a u l D upont at 
V ícto r Sch lum berger.— P a rís , 1883 — 1 vol.

T h e  P o w e r  L o o n i  a n d  I h e  A H  o f  W e a v i n g . — A  p ractica l trea tise  of 
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N o u v e a u  T r a i l ó d e C h i m i e I n d u s t r i e l l e , \ i a . T R . ' W & g n e r . — P a , t i a ,  1873. 
— 2 vols.
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lle t .— P arís, 1888.—I v o l .
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